
une fewiié/môltHMt. aussi u n e m i t cohue 
• - u t i l e eav«fti M * <* w * h a e r e s las porte» de 
I l ï i a a a i t i o a . , , „ , , 

O a u portait l i t téral* m e n t d i o i 1 M Galari 
de i diflrrents pavil lon». Ver» 8 heure» et ld t , 
marnent où le m a c tro B r o n u t levait i on b i t 
de cher d'oresastre , o a peu' e s t i m e r * pltuiet 
œillrer» de personnea, 
• l l e l t e i e m o i l e t t t d " 
t e j r i '(ni u prasi» 
Métallurgie «t qui 
lei dern iers s e c o r d s »cct-nip»in«« • • • ¥ • — — -
« m e n t i u m n i u i a e . „ 

Remarque parmi le» visiteurs, l « i L i m o n a -
d i e » et m a l i n » d'hôtel» de l 'arroodiaetroeot de 
Rouen , a r m é » l* m a t i n m ê m e , par tra in spé
cial d a m notre Tille qu'il» e n t e n t e b o w c ce te 
a n n - c c o m m e but de l«ur p r o m e n a d e est ivale . 

Lea e icur . ionnis ' . e» qui porta ient toaa un 
• • t o n blanc à la e a w u a t t * oat déjeuné à h Bras
serie de l l n d i i t r i r , à l 'Kipoait ioa , qu'i ls o a t 
p i r e o u m e »ttceet«»eB»eiit daaa toutes aea par 
t i e l . Il» é ta i ea t aeromoagne» de M. Laurent , 
• ne i tn Maire de R o u - n , et de M. Sarraxin, leur 
Gonaeil. 

Quant a u Cas ino , qui t ient un saeeè» durable 
n e c •& trouDe de premier o r d r e et d o n t I 
•pectacle doi t varier c h a q œ a e m a i n t , ii n m 
prêt are dea n u m é r o s r - n s a t i o o n e l s . 

C'est e i n i i qu'on a n n o n ç a pour s a m e d i ion 
— oour quatre represautat iona s e u l e m e n t — U 
début» de Vaune l , le roi du Concert ; d î Marcel 
Le febtre , noe le -conférencier du Chat Noir e t d e 
la BodiDitre , a c c o m p a g n e de M. Richard Ma-
î o f . k j , p ianiete compoe i teur dea Concer i l 
Carmen Sylva, de Buchare i t , et de Mlle C a m i l l e 
Ducy, du Théâtre de» Variétés de Pu ' 

En i 

l e m e n t . 
• ï l ' a l l é e ' -

L e a d e n r a f e n n l l u a e n t a i r e * — Non» 
cevo i i s de la C h a m b r e syndicale de» ouvrier! 
i i i i a n g e » uae protes tat ion contre la c o n d a m 

• • l a t y * l i i n i r - | - — H. Vlatar D a v l -
n a g e , é p ï c k r , r a t 5t-&auveur,3B, e o a l a i t mardi 
a aaa « a w l o j é Léon D e p i i l l a f b c , » • • » , rua du 
C a r é - S t - S a u v e u r . » , nour u n e » o i i a c U r n e da 
tranc» de m a r c h a n d u e i avec charge d'aller lea 

m d D e g u i l U g h a revint e a e i ton p a t r o n , Il 
lui déclara avoir v e n d u pour 15 fr. SE d« mar-
e a a n d i i e » . ma.» avoua qu'il ne lui rtatait plue 
nue 1 fr. 6 0 . le reate ayant é té dépensé par lui 

nnuoy» infidèle a été m i l eu é t s td 'arres ta -

t i n a . _ _ _ _ 

M e n u f a t l t a s . - M. la M a r i n e r , c o m m i s -
ire da police du 4e arroodiaaemeat , a dressa 

Drocèi-verbal à la charge da Marie L a b u è g n e , 
"" a a i , ac tue l l emeut en fui te , pour abus de 

iflanea d'un col let d'une va leur de 3 5 francs 
préjudice da Mile Laroy, boulevard da» 

Eeolee, 6B. 

Le i l eur P a u l B o i c a r t , M a n i , ta i l leur , 
domic i le fixe, et une Journal ière , Clara 

rr, 47 a a a , rua de Bai l l eo i . 5 , o a t é t é a r r ê 
tée pour outragea aux a g e a t a , 

Proeea-verbal a é t é dreaid, pour le m ê m e 
i la charge du s ieur Arthur Fonça rt . 35" 

journa l i er , rue d-i Viaux-Mnrrbé-»ux-Mou 

U n e o h a t e m o r t e l l e 
A M A J t E T Z 

Mardi vers M a t baurai du >«ir M. Jéaua Vital , 
«Ut Carnot , âge de « t n i , oé i ibata ire , é t a n t a l l é 
chercher du foin dans i » grange , 

LE NORD 
VALENCIENNES 

UHT l^xVFÂWTT N O Y F 
Hardi vers ? heures du soir , le Jeune André 

B r oha in , â g é de 6 a n s , fin d u propriétaire de 
l'Ecole d e na ta t ion jouait avec u n e n f a n t di 
•on â g e prèa de l 'ancien bureau d'octroi d 
faubourg da Cambrai , sur lea bord* de la rivièr 
Sa ia te -Catbar iae , lorequ'i l perdit pied et t o m b 
a. l 'eau. Aux cria pouaaés par le c o m p a g n o n di 
pet i t i m p r u d e n t o n arr ive , mal» il étai t trop 
tard , l 'asphyxie avait accompl i « o n œ u v r e . 

Chi i t e «l 'une c a g e 
A L A F O S S E D E R C E U L X 

On g r a v e acc ident s'est produit a la foaae 
d i te de H œ u l i , t i tuée su 

i de M. Paul Vanaste , inculpé d ' in troduc
t ion de m a t i è r e s nocive» dans le p a i n . La lettre 
•contient m a l h e u r e u s e m e n t dea a t taques contre 
un t iers qui , si nous lé» i m é r i o n . . s e r a i t , en droi t 
de nous attraire devant la justice et d e nous faire 
c o n d a m n e r . C'est pour cet te ra ison q u e , tout en 
donnant acte a u x ouvriers b o u l a n g e » d e leur 
protestât i 

Verj 1 heure 1 2 , lea p r e m i e r s 
t rouva ient à l 'accrochage pour la r e m o n t e et 

a i r e eux a v a i e n t déjà pris p i 
r e t s g * du d e s s o u s . 

S o c i é t é d e 
B Oë<)gr»phli 

i Carrière! 
Hyd 

t Thiaffry 

G é o f f r a p B i ' 
ipblo de Cille 

b l e d e L i l l e . La S i 

d a n i l . Vallée { m r m e . ' v 
marbre as MM. Hénsa i fa 

Hydrequent. bireetenre, MM. Palties-Coli 

L e s A n o l e s i a M i l i t a i r e s « l u t r a i n 
— D i m a n c h e 2 2 , la S o c i é t é Amica le des Ancieni 
Militaire» du tra in célébrera i o n 4 e anniver
saire . A une heure aura lteu un banquet i 
l'Hô el de» Roches de C i n c a l e . De 9 h . h 11 h 
du m a t i n les m e m b r e s du Consei l d 'admin i s tré 
l ion te t i endront au s i ège central , 1 8 , place da» 
I M g n e 
du ï - h i 

r les soc i é ta i re s arr ivant 

A l ' A c a d é m i e D e WÉiHer 

teignemeni da la n o t m l . e 

L e * r e e c v c a m - h u r a l l N U » * 
recevears-baralisiGi da Nord »'«i 
ehe 15 juin. 

t réunie le dimai 

Enfin. 
I Martinique. 

t le* intérêts < 

A r r e s t a t i o n d ' u n e v o l e a a e 
t o i i t s de sùrete a m i s e n état d'arreaUt 
m a t i n , la f e m m e Syivie Cwiaatari, c a r d c u i e , 31 
a m , d e m e u r a n t rue Jacques-I .efeb 
Made le ine 

C.rt M : 
lui se trouvait au m a r c h é de la nlace Gentil 
Kuiron. 

La voleuse a été dé férés au p a r q u e ' . 

S o c i é t é i i i < l « « ( r l e l l e d u M o r d . — Conaaut 
de deasin d'»»-1. 5« juil let . — U » indwtf ie* cho 
ne» noor celle m u é e «ont : t- P ip iers p*iu:i. • 
8 - C é » m i q u « . — 3 - Ferronnerie. La 
de c» concours t o n r»-:.u o n é r s i M 
sonne qui en fera la demande an S*er< 

Le chef de taquet voulut 
ndre Dour permet tre à 

prendre pUeê dans lea 

faire d e a 
» de 
cage ; 

Le c h o c fut v io l ent et tous les c 
lus ou m o i n s contus ionnes . 

Les plus g r a v e m e n t b l e u e s t o i 

fonc t ionnant plus, li 
profondeur de six m è t r e s , 

: Franço i s 

DUNKERQUE 
Orne accident & bord d'an navire 

W o o d s Percy f u r e n t 
i peur qui , s 'échappait 

par ta (l- s u r e , Ces m a l h e u r e u x o n t é té tranapor-
' hôpi ta l . 

FINANCES 
Paria, le 18 ja ia tMf . 

Qooiqne moini terme en clôture, Ii phyuonomio 
du marché s'est très f e m a n i e m e n t mouillée " 

I * 8 Oiô «oat iaM sa rai 
1s 8 irf <W> reste k 102-40 

U s Sociétés de crédit ont été 
I - * | J g < , te Crédit Konci 

A 753, le Comrrtoir Nation 
Banque J?rsnçaiM l 860. 

i t l a u ia marche ncendante k 101.80, 

i d'Ea^mnte k 637 et la 

Oéuérile a i traita k 610. Soa bilan an 
31 mai 1903 fait reisortir m toUl dei opérations 
un nouvel accroissement qui s'ait pas inférienr b 
14 million». Las bénéteee da mois de n u l , frais 
g é n é n n i déduits, ont été de « 8 . 1 8 1 fr, 80. 

La» obligation» de la Compagnie poor l'ecleirige 

• r i i K.000 fr. Adlnfé k M. Batteaa aoar 28,600. 
— Quel dn Waair. l t . U bis, babUaûoa et braa-

" é pris , I6.C0O fr. M' Bossbaut : 28.&00. 
Broie-Maison, 70. mi i ton de maltrs . 

00.000 fr. M Daimasiaras. 89.100. 
" ttbaix -~ Q r a o a V i U e , D0, maison a s aont-

e. 00,000 fr. M- Baitean : 80.0OO. 
Hue Pelitrt pcolongée. 108,170. 172 
• ••on» d T u b i - - " -

«8,000. 
— I 

r>.7i>' 

M' Deimasiète i , 1 
— B M O i b 

M' Bnltaia, 5, 
••DeàU. — Une pronriatd 

4 S , _ l W t a * e 

pVix âslîï;.." M^"îiVmKié"re7. 
_ p - « 

M Pi 
— 1 

8,970. U- Déemasiéras 
roariété de 8 hectares L 

0.760 

>on de T fr. 05 le 1er juillet prochiin. 
i étranger» bien taons. L'frlérienre pro-
\ 8 1 6 ! ; le tOiO Serbe e*t recOerché k7..5". 
e» e»t indécis : 3 0 0 99.70. Part de Réserve 
î ipital Aciérie» d'Astver» 57.M) et Cockenli 
l'-oarbonnage» »ontenoa. Noovet é faibleaaa 

fsntaiaiata d A P E R I T I F , ai consomme» que l'es-
cailent V I N da 

BAMYULS~mLLES Quinquina 
aurprenanta. 

Dons tous les Cafés et les bous Estaminets 
Exiger l'étiquette mr la bouteille 

TRIBUNAUX 
haut , u n e c 
COQ i usions a u x b r a s . 

Les autres ouvriers e n furent quittes avec dea 
i n t m i o n s ; r e m o n t é s au j o u r i ls ont pu r e g a 

g n e r leur d o m i c i l e . 

CAMBRAI 
E n f a n t n o y é e 

La jeune Caralie Varennc , h a n s , dont les pa
rents sont mar in i er s , et qui étai t disparue de-

été re trouvée n o y é e hier 
d a n s l a so i rée , d a m l'écluse de Sel 
t o i r e d e N e u v i l l e - S s i a t - R e m y . 

AVESNES 

U n d r a m e u T r é l o n 
Une rixe é c l a t a , d i m a n c h e vers neuf hem 

d u so ir , en tre deux ouvriers de la verrer ie 
boute i l les , Marmignon et Lambi l lo t te . Au coi 
d e l a l u t ' . e , M a r m i g n o n porta k i o n adverse . 
un coup de p ied si v iolent qu'il lui br i ia la j a m b e 

ils. Ëile fut t< 
i t , qu'elle s'évi 

R u 

blessé que 
ourut presque 
: a d s v r è e t u n 
ivre père qui 

fracturei de la j a m b e de Lnmbil 

M i r m ^ o o n « t 
a fui en Belg ique . 

Accident mortel à Bermeries 
Mardi, M. Armand Bieunard, cél 

de 38 Ans, cul t ivateur e t Conse i l i rr 
Atnfroiprét, était venu ehercher i 
".harbon k l a g a r e o e B a v a y . En s'e 

,H 

t heure» et d e m i e du 

Tribunal Correctionnel de Lille 
Audience du 18 Juin 

Prés idence de M B o u i l l o n , juge . — 
P r u d h o m m e et D e l a a s u a , 

H d u B o u s q u e t 

s ju s i Pierre Obaee, Agé de M ans, safftowilasant 
" • M aaa protondee. 

Pincé» néasmolas s a tegrasit défit t* 
k 0 mol* da priée*. 

Tribunal CM d$ Lille 

SttiiaasLts Us fpttasltt tt 

n u i K ROWAIX 
Prafraaaaw éW aaapasi entl sera 

Jesati 19 juin. s V l a plaee d» U LUM 
Oraada W a i s c e : 

Misai 

4 maiion» d'htbititioa, 8,000 

Rn» Latine, 26, habitatina, 

— Bi 
De«i _ _ 
- Boa Oalveni, «A, maison ds commerce. 

Rombaat : 

8,000. M- a o r o a , 

,tM0. 

I hectare 09 a 
a 84. U ara» W Misai 8 t . 1 h u t e r s 84 

3&l>. M Dumtai 
Kne Royale, 740 métré» carrés ds 

Rno d'Yore», 784 mètre» carrés da terrain, 
. U- Daemssléree. 

Gouy. — Uae nae-uroonété de 8 hectares 5ô 
1 « n i . et de 3 

M' Deemasieres. 

U < OFFICIEL » 
P a r arrê .e du Préfet du N o r d au d a t a du 1 0 

l i n , a é t é n o m m é facteur de vil le, à Li l l e , M. 
l éo in . ex sergent -major du 3e r é g i m e n t d' in

f a n t e r i e . 
U n décret . 
ne de Cyioin 

8 ju i l l e t , h l'effet d'élire 

l e s é l e c t e u r ! d u c a i 
(Paa-de -Cala i i ) , pour I 
'e un conse i l l er d a r r o i 

LE SPORT 

Afin de permettre 1 
jour qui lenr conuen 
ganisatiou a décide qu 
rait appnjé par le *ui» 
«ira réclamée jnaqu'a 

^i^Bè 
lS jn i l l e t . 00 franc» 

r «ont offerts aux amai 
initiona comprise», eil fixé 

B u l l e t i n JLiniei-
du mercrediiSjuin 

par M- Cheinelong poni 

époqaa, au sujet 

breur incidentr, a été plaides 
F.or.sn da ion 

par M' Raymond Rajat, pon." le 

, acquis et indiscntablei; qn'e 

e tenir compte da 1* vraisemblance one I'arreita-
lon du FrÊre Fioriao donnait I Q I acensations et ds 
i toérance dont joaisaent les informations de es 

E. il prononce : 16 fr. d'amende, 1 (r. da dom-
I • •ect lan» dn jagemeat , aaa» que 

t eoot total p iùs i cucpauer 15 fr. 
L 'a f fa ire H m t n i a r . —On fait aussi que l'infor-

noéconcurreni do M Droc, M. Honnier, a par 
l'organe de M- DÎCHM'IO assigné M. Leelcrcq, gé-

rt. M. Moa-

compiica de 

- de Rtitibr. 

M- Raymond R<jat 

Toilà ce <i". • Mm 

.r-ata 

que est fori s 

p iebe de c 

1» plupart des déttnteun 

en b i a i s a . Cnanire 

J u t e t , —Courant d'jffa; 

C l i a a v r e a . — La mjt ie: 

E>ays et de Bel-
mai» malheo. 
> marsaes u n 

m de R a u i e de 

» - »• La Js ivs , (entaïaU. Sofâstss : MM. 
Henri Pet i t , i a l e e Petit et O u h (Halevrl - » ' Vm 
Mnit d'Eté, tc«ue imiuBv^ (Henri O a a W e f — *' 
RigoUtto, tsatsieie (Terdi) . 

P e a x i è m e partie 
/arrivée dn Tt sr . «llegro (Heori Oadenael -

c- MiMiUe. fenteiei» fUoswod) — V C i i i a . U* -

P U « l M a V a a a t ^ j a a u a s . o « U « é . 

Praternaile e tTOru 
•ronl eor la InMqae de U 

1» Je ont n e Lyrique, 
j ta OnaeW < a » l a j M t t 

1902, fc 8 baaras 1)8 da soir, la* • s r ianans 

L'Harmoais la Fraternelle 
1 . Le MoiuqofUirv, e l lcgr* mUiUii 

. S o u la Femillde. N W I I N , JtatM 
L'Orphéon la J a n n e s n Lyriqai 

S. L u Mariy/ i n t n u . 

de M» 
l a n l a i s i a Bi l lat , U n i » Montagne. — S . NcaasJ 
•nonnettea, V. Turtae. 

KUmEBriES 
„ ,o in . - St-Bcienna (LUM, Lambafnst». Boa? ' 

dttei. Eoneu*r«»-en-W»Dpes, Oondecoart, l f a s j T i î i r 
Péjiéle, Looi , Tiaaplsave. 

juin. — Moalini Lille, Banvitt, 
.Marquette, Mie», LinseUes, Lomma 

CONVOCATIONS 
— Fanfare ttu PoùU CetUraf. —• 

La oommaasion compte anr a préeeaceide son 
ambres oonr répéter le» mo icesaa k aaAeata 

manche. Répétition t 9 h e i r w trée-preoieu. 
répéter U» 

. t i t i o n a O h 
hsaree l a | la rétnion aéra Urtaistée 

• U l l a r i a . - U 
d H e l l u n , 
envoyé 1. 
p h u b r e 

U» «ociété» qai n'ont ; 

directeur dn c 
r' adhésion de la faire 
iélai c o m b l e au 

• de la Fontaine, Crois. 

GUICHET DES REHSElGrlEfgEflTS 
R é p o n s e s g r a t u i t e s i t o u t e » q u e s t i o n s d e 

m a n d é e s p a r é c r i t 

A P F A 1 R B H D I V E l l g M 
B. C. fourtnie*. — Avon» déjà h plnaiaar» aatia 

eoaseUlé l 'sbiu n'.ioa ; <-.»p«od»nt U somme » qeee-

Lt PACTKUK 
aime peur courir grand riaqnn» 

quart de la fortamt, ï . p i . -notaire . 

MggS 
: i . Jaaqïï 

Maître D . 

K t x l - é J l T l l dr- B o u b a l i 

Du lSjo iD 
Hais.*iiJÎcos — Oeorg-! Ricar: 

— Mar.he Marquette, Grtnde-Rne. 74 bia — Joseph 
Simer» . rue P u U r q n e 1 — Qnstave Dnpoat. rue 
Biyart «4 — Gabriel R o u - e i . rne Mlmeret fi — 
Sosanne Ooi»«ni. m» dés Valoeipedea , e. Fai-

du Caire 16 

Der.ont, 

jilleute demtnde . 

CONNAISSANCES UTILES 
i v o n f^iciîo d e p r é s e r v e r d e a r e r a 

' » frotter l e s m e u b l e s 
avec un n a g 
Cette p o u d n 

i v i e u x c u ô n e . 

.otroduil dans ie: 

Bonhorr FRASKI-W . 

LA TEMPERATURE 
i - m 

i o l e i l . S n . 50 - G 
Lune. — l 

, 50 — Conçue r, 

O B S E R V A T I O N S M K T H O R O L O G I Q U E S 
• du 18 juin 

Baromètre * 9 h. du i . m i u : 7t'<."7, 

D«»campt, 53 
Lonia D* * 
D u c r o c q -

i depQ'H 

Waatas, 59 

1 i n . rne de la 
Il ans. e . prof., rae 
e r . î l a n e . e. twaf.. 
fi-rpreana, 31" an». 
M e u r t 0 - O u r t N 

. rata de» OMaaaa 41 
t iuerand. r . de Ro me . 
ireur, 26 a m , re 
Flsara D u p r e t , 49 

= r,:. 
A P T A U t X » T R A I T k J M A L A fil 11 I H I | | 

MATIN 
Décembre. . ' . , . , . 5 000 m k i K 
Pavner J j . o o t , k A t K 

Total 30.Oé» a i U s . 

!!! H ! Il 
Total m m k H « . 

Anvers . — Kilo» 

COTON» 
U T c r p i n l , 18 ioân : 
Teadeaprokeékta»] 12.0O) ntltoe. • 

ma — Futur» : Baissa 6 l 7 1 * . 

L * Burre, 18 jnia : 

Juta 

*„Hl 

U t ' l 
flOT 

I t 

M [S 
i% .il* 

(Ai I.A.I 1 
!»*« I Ï7 ^ I T 
M 1U * rillifcr 

bis s |n t|a| ,JI 7 , « U H . | 

IAI.Ï.I 
w H i U M, 

5 m S 
s»: s H M U Î U I 

A 

I M e w - Y o r k . 17 jmn : 

ReceUM&eWOb. c a n i n 
199. — T o u t de la m » 

tt * » en 1901 «t 12.100 e 
St*3B 

'tria . . . 
Imillet . . 

N c . m b r . 

m S«3 
>u I » 

r , t u : ( i \ i l d e T o n r e o i n c 

te S:-Pierre 17 — Dal Marie, 
— Matton Marenarite, rue du 
anne, rus Bj i l eau —l'ea Pkarra, 

i François, 10 a u , ra e d a F i a -

• denier) ! 

I d e U a l i r e l o e i 

N a i a . a n c e s — Psot Renard. H e o u r d * — Pi 

eoè'a — Marïe 1 

Bnrean - Ile d 

s da Trou de Fonan. 

ET SYPHILITIQUES 
Par le Docteur MERLIER 

de la Facuiu de Uedeeiae de Paru 

« n n s a l t a t i o a a V r m t n i t r * k II P k t r -
H , » c i e d u D o c t e u r I C E B U E R , t a u . l e , j c j r i , 
t t l L k 8 heurt 

ie éte U l l e 4m l e àlmlm 
C h « r b o , n a g o i ( w s t i o t u ) 

AU» (> 6O0 t . p.) , l t i o - Xmtk» (1, 1/m- ié 
• » 1 - A a à k . (U '••""• * - ' - ~ ^ * ! = -

u e ( i . 1000 1. 
• . K t e d a q u t a a ) 
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LA GRAND-MÈRE 
Emile RICHEBOURG 

TROISIÈME PARTIE 

Le gracié stisii 1* main rjut lui était 
tendue et la baisa en la moaitlant de sea 
larmes. 

— Laprel, reprit le directear.je ne TOUS 
ai pas encore tout tilt; j'ai a vom laire 
part, m*tnt*nant, dea instraetians qui 
vous sont données, dea recommandations 
expresses qui vous sont faites. Mais, si 
TOUS le voulez btert, nous parlerons de 
î'étnt de voire bourse. 

— Ma bourse est bien modeste, mon
sieur le dirrc'eur ; je n'ai certainement 
u s la «omnv nécensniro pour m'acheter 
iin vêtement convenable et payer les frais 
de la iravo:sée. 

— Vousaurici pu facilement amasser 
une somme relativement importante ; 
mais, gluéreax, toujours pr t̂ a rendre 
service, vous avez constamment donn» u 
vos camarades tout ce qne TOUS gignies. 

— Un condamné a perpétuité, monsieur 
le directeur, ne songe p u 4 faire des éco-
DOMUS. 

— Ha u reu se ment, on a prévu le çmt et 
i l y a d k m celte bourse mtHt francs en 
O T ( ) M ^ Mi» charg* de vous remettra. 

— M*ls. monsieur le directeur... bal

butia le gracié, qui ouvrait de grands 
yeux. 

- Prenez, mon ami, cet argent est à 
vous, et j'ajoute qu'il vous est indispen
sable, car vous aurez à payer les frais de 

pas du vêtement qu'il va vous falloir, ii 
vous sera donné iei. Maintenant, mon 
ami, écoutez-moi avec la plus grande at
tention et gravez bien mes paroles dans 
votre mémoire. Ce rju'on exige de voua 
est dans votre intérêt, et, plus encore, 
dans l'intérêt de vo're femme et de votre 
flls. N'oubliez pis que la plus légère in
discrétion de votre part pourrait entraver 
l'œuvre que poursuit votre protecteur et 
peut-être en compromettre le succès.Tout 
à l'heure, en me quittant, vous retourne
rez à Saint-Laurent, Vous ne direz a per
sonne que vous avez votre grâce, que 
vom éteslibra. A la Guyane, comme en 
France, et pondant le voyage en mer,vous 
g»v<.erex la silence sur ce qui s'eat passé 
entre nous. Vous prendrez dans votre 
cabane ce que vous voudrez emporter, et, 
* la nuit tomb inte, vous reviendrez ici, 
où l'on vous servira i manger; ensuite, 
on vous remettra an costume qui ne lais
sera pas soupçonner qne sous avez porté 
riiniforme de* prisonniers. A dix heures, 
un matelot de VOresle viendra vous cher
cher et vous conduira i bord du navire, 
où vous serez inscrit comme passager 
sous le nom de DunKher. Rappelez-vu us 
bien qu'à partir de ce moment et jusqu'à 
nouvel ordre, vous ne vous appellerez 
plus Lapret, mais Durocher. 

— Oui, monsieur le directajair. 
— Vous comprenez bien, n'est-ce pas, 

que ce n'est point sans raison qu'on vous 
Imit changer de nom T 

— Oui, owi, )e oomprenrJs. 
— Gomme j« vous l'ai dit, l'Oret/c re

tourne directement am Fi-taee et. à monts 

de mauvais temps, il ne fera escale nulle 
part. Vous remettrez donc bientôt les 
pieds sur le sol de la patrie. Aussitôt ar
rivé en Francs, sans perdre de temps, 
vou3 vous rendrez â Versailles et vous 
vous installerez & Y Hôtel des Chantiers. 
Là, toujours sons le nom de Durocher, 
bien entendu, vous pourrez vous donner 
comme un ancien nv H laire retri.ité ou un 
petit rentier de province venu à Versailles 
pour y pasaer quelque temps. Vous sor
tirez le moins possible do votre chambre 
ot vous attendrez patiemment quo qii"l-
qu'un vienne demander SI. Durocaer. Du 
reste, il est probable que vous n'attendrez 
pas longtemps. On saura que vous avez 
pria pnssageà bord de l'Oreito et l'arrivée 
dn navire en France annoncera la vôtre. 
A Versailles, vous serez bien près de 
votre femme et de votre fll«, mais vous 
ne devrez fair-î aucune tentative pour le; 
retrouver, Voilà, mou ami, les instruc
tions que j'avais à vom donner. Quanta 
ce que vous aurez ii faire en fttata, — 
voua le dira. 

Laoret se leva. 
Le d'rectiur du pénitencier lui tendit 

de nouveau la main et le regarda avec sur
prise. Lapret n'était plus le nêaai hom
me : en un instant, il s'était Inuaforme ; 
il avait la figure illuminée, le reganl vif, 
plein de rayonnemeits ; se tenant droit, 
Ta tête haute, il semblait avoir grandi et 
être raieun*. de vingt années. 

Cesï qu'un sounle de vie puissant fai
sait eireuler en lui une nouvelle sève, 
c'est flta'il se sentaitredevenu un homme. 
Il avait sa grâce, il était 111)1-0, il n'était 
plus forçat t 

Apr-'s avoir remercié le directeur 
effusion, ne trouvant pas assez declnudes 
paroles pour exprimer sa reconnaissance. 
Il se retira. 

Quaid H se trouva seul mr le chemin 
qui conduisait am habitations de Saini-

devatit lui k tire d'ailes ; i l l u i semblait 
que lui au^si avait des ailes. 

Il respira avec une sorte de volupté. 
Gomme il le sentait vivifiant, cet air qui 
pénétrait dans ses poumms! Pour lai, 
maintenant, cet air état celai de la li
berté ! 

L'bre! libre! 
Tout en lui se dilatait : upe'ti 

- nd* d'une 

Liluel libre! 
Et rrallaU pirtir; bientôt il reverrait 

la France, sa femme, soa fils ! 
U ne pensait plus aux souffrances qu'il 
• nt indurées pjndant dix-huit anneea ; 
avait oub'ié le passé. Maintenant qu'il 

était libre, qu'il revenait ceux qu'il ai-
mi't, qu'est-cs que cela lui faisait d'avoir 

ifert t II ne devait pins song-r qu'à 
«•ki au bonheur qu'on lut avait 

promis. 
Mais qui donc était-il,ce protectenrqui, 

après ta;it d'années écoulées, s'élait sou
venu de lui? Ah! il fallait qu'il fût bien 
ptmsant pour avoir obtenu sagrac-ï! Et il 
voulait plus encore. Gonva ne i qu'il avait 
été i-ijustenvnt cmdamné, il songeait à 
sa r^hâtiiliUtioo. Eliit-ello possible ? 

Oh! il ne fallait j«ai trop demander. 
Il ; ensa au inarqais de Préuvrin. 
Kuit-ce lui le protecteur? Peut-être. 
Hais n'importe, quel qu'il fût, ce pro

tecteur, il le bé :iissa 11 
III 

WJTB s l ca ix b».re>«M 
Le lecteur voit, par ce qu'il vient de. 

lire, que le vieux marquis de Prémorin 
ne restait pas inactif ; comme un général 
d'.irmée, qui, sur son plan de bateailte a 
étudié et combiné les divers mouvavnenti 
de u s troape*. le eaamuis anasatt nru-

demment, secrètement, sans sa presser, 
aU avec la certitude d'atteindre son but. 
Les premières et heureuses conséquen

ces des révélations du p*" Bourlot, le 
vieux braconnier, étaient la grâce du con
damné et son retour en France. 

Ah ! Frédéric Lapret et sa femme con
naissaient bien le marquis de Prémorin, 
puisqu'il leur était venu & tous deux la 
pensée que c'était lui le protecteur mys
térieux. 

Maintenant, nous revenons à Paris et 
KÏs pénétrons de nouveau près de M. de 

Siptèuie, deux heures environ après la 
visite que lui avait faite la comtesse de 
Prémorin. 

On lui avait servi son déjeuner, il avait 
mangé du bout de* deuts, puis s'était re
mis sur son canapé, dans la position où il 
avait reçu son ancienne maltresse. 

N'ayant rien de mieux à faire que de 
fumer, il alluma on cigare, et, tout eu 
lançant au plafond des bouffées de fumée, 
il réfléchissait. 

se disait que Charlotte n'avait pas 
tout à fait tort, qu'il était dangereux d/at-
" er 1"attention sur loi. 

Il était forcé de reconnaître qu'il avait 
beaucoup d'ennemis, que de tctriblee ran
cunes , d'implacables haines s'étalent 
amassées eontre lui, qu'où se souvenait 
d« sa morgue, de son insolence, que ceux 
qu'il avait autrefois humiliés, qu'il avait 
écrasés de son luxe, de sa supériorité, na 
lui pardonneraient jamais. Et il conve
nait que, maintenant qu'il ne pouvait pUs 
rien, il avait la plus grand intérêt a H 
faire oublier. 

Il jeta un renard sombre sur les jour
naux jetés sar Ta table at grommela d'une 
voix tourne, parlant une journalistes : 

—Sjut-ils asaes heureux de pouvoir me 
décocher toutes leurs flèches l Pas un nV 
me souUenUc'eatcomme s'il» répondaient 
tous à un mot d'ordre tonné pan fa t 

as un de ceux qui, autrefois mes amis. 
asseyaient à ma table, m'empruntâtes»! 

mon argent, mes chevaux, et juaqn'imns 
maîtresses t Au contraire, c'est chez eanx-
là que je trouve plus de violence, qu» La, 
haine est plus forte. Voila les hommes, 

meute hurlante; mais pouvais-js 
autrement ? Pouvais-je repondre an h 
de Vurboise : < Chargez nn sntrn dn i 
beaogae on ehargez-Tous-nn TOUS mèaaa » 
Non, je ne pouvais pas refuser, j'ai M 
obéir... Mai» qu'il ne me demande pins 
rien, maintenant, j'ai été aasez son es
clave 1 

Il avait las yeux pleins de lueurs farou
ches et sa bouche était devenue grima
çante. 

U resta au moment silencieux et rentHi 
— Je suis étonné qu'il ne soit pas aejfc 

venu me reprocher d avoir si mal reporJttJB 
ce qu'il attendait de mot. 
A peine avait-il prononcé ces parole» 

i k porte 4 | hardie a 
ppirtement. 
— C'est lui, pensa le blenaé aa tnasajli 

lant. 
En effet, son domestique Tint loi |an»? 

noucer M. le baron de VerboiM, qui enb% 
presque imsiWt. 

Celui-ci était de fort man< 
cela te voyait i l'eipresston 
sionom>e, k l'éclat de aaa 
rire sUfÉliur qu'il avait i 

M 4a8sfÉssM s'assit sur k ans 
et tenait an Okain ansnafe»*» 4 n M : 

— Boniaor, «s VttMm 
— Bonjour, f 
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